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Prólogo


			Há tempos eu queria escrever uma história de uma personagem mitológica atual, dessas que a gente vê e conhece: não um ser do outro mundo, mas um ser místico contemporâneo, que provoca a nossa curiosidade e desperta a nossa imaginação em desvendar os mistérios que o envolvem. 


			Desde a minha infância, lembro-me de minha mãe contando histórias sobre os mistérios que envolviam a alma-de-gato, um pássaro, cujo ninho ninguém encontrava. Essas histórias mexiam com minha 
imaginação e povoavam o meu mundo. O tempo passou, cresci e nunca me esqueci daquelas cenas que criei em minha memória, embora nunca tenha encontrado o ninho, as sensações provocadas ainda me são presentes, quando me deparo com o pássaro. Mesmo morando numa cidade de médio porte, mas tendo um quintal com algumas plantas e arbustos, a ave fantasmagórica de vez em quando me aparece por aqui. Assim, tive intenções de ceder ao apelo da minha alma e narrar esses mistérios, mas sempre procrastinava.


			Essa história já estava em minha mente, mas nunca tive coragem de escrevê-la. Já a comecei outras vezes, mas não dei sequência, talvez por crenças limitantes instaladas no meu subconsciente ou talvez porque houvesse coisas maravilhosas para contar, mas também havia dor… E tinha que começar por ela…


			Como ninguém foge do seu destino, o referido pássaro tem vindo me visitar. Aparece no meu quintal e pousa na amoreira. Fica a comer brotos, exibindo suas plumas como se me dissesse silenciosamente: 


			— Você não tem coragem de escrever e desvendar os meus mistérios? Onde está sua coragem infantil? Acovardou-se com os estímulos dos adultos???


			Olho ao redor e tudo é silêncio. A alma-de-gato é um pássaro silencioso e solitário. Dá pequenos voos à procura de alimento, mas sem alarde. Chega de mansinho, exibindo sua plumagem marrom na parte superior e cinza-chumbo na parte inferior, com umas penugens brancas em sua cauda comprida, penachos cinza-chumbo na cabeça e grandes olhos vermelhos redondos, a me fitar num desafio contínuo. 


			Hoje foi o limite: o pássaro me desafiou enfaticamente. Eu estava dentro de casa preparando o almoço, quando olhei pela janela e a vi na árvore de abacate do vizinho, olhando fixamente para mim. Quando a percebi, ela mergulhou no ar para certificar-se de que foi notada e voltou ao abacateiro, escondendo-se por entre as folhas. Fiquei observando, tentando, em vão enxergá-la, enquanto escondida, parecia zombar de mim. Como eu desistisse de encontrá-la, ela dava mais um mergulho no ar e voltava a se esconder no abacateiro num desafio constante.


			Depois de me aparecer por três dias consecutivos, resolvi enfrentar minha procrastinação e contar esta história. Convido você, caro leitor, para vir comigo desvendar esses mistérios, que há séculos desafiam a imaginação do povo no sertão de Minas Gerais: o mistério da alma-de-gato.
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A discussão


			A porta estava fechada, mas se ouvia claramente os gritos de Jaqueline com o marido. Ela descobrira um relacionamento dele com uma colega de trabalho há alguns meses. Bernardo não quis nem saber o motivo da traição, nem o quanto o coração de sua mãe estava partido. Apenas cerrou a porta do quarto, sentou-se à escrivaninha, ligou seu notebook, colocou um fone e deixou que o som de uma música lhe penetrasse a alma. Tinha apenas treze anos e não queria se envolver em problemas de adultos; além disso, sua mãe sempre lhe proibira de escutar as brigas deles, que eram muitas. O assobio no celular comunicara-lhe uma mensagem no WhatsApp, mas desta vez, não teve curiosidade alguma para checar. Estava muito atormentado com a situação que ocorria no quarto ao lado. Tentava, em vão, dissipar sua preocupação, deixando a música embalar seus pensamentos. As festas de final de ano tinham passado e as férias de janeiro já começavam. Era o início do ano de 2017 e a família costumava viajar, levando sempre uma coleguinha do menino, Júlia, que morava no mesmo prédio. Depois de muita insistência da menina, ele agora falava com ela ao celular.


			De repente, ouviu uma batida na porta. Seus pais entraram de supetão. Tinham algo importante para lhe dizer. Eduardo começou a falar nervosamente, mas o filho não compreendia. Então Jaqueline, ainda neurótica, arrancou-lhe o fone, dizendo:


			— Preste atenção no que temos para te dizer.


			Meio a contragosto, o menino virou-se para os pais com os braços cruzados e um olhar interrogador.


			E a mãe continuou:


			— Você já percebeu que eu e seu pai estamos com problemas no casamento, né? Queremos resolver esse conflito com uma viagem ao Nordeste.


			— Eu já sei. Sempre viajamos nas férias. Qual é a novidade?


			— A novidade é que você não vai. Precisamos refazer nosso casamento, precisamos de liberdade, entende?


			— E a Júlia? Como vou dizer para ela que não vamos mais ter férias? E eu, mãe, onde vou ficar?


			— Não se preocupe, porque já telefonei para a mãe dela e disse que você vai passar as férias na roça, na casa do seu avô. E a Júlia não quer ir para o campo. Não quer ficar sem o celular.


			— Puxa, mãe. Eu também não quero ir para aquele lugar. Lá não tem sinal para o celular. Como vou me comunicar com os meus colegas? Não quero ir, mãe. Por favor. Isto é um pesadelo! 


			— Calma, Bernardo! – Interveio o pai. — Será por poucos dias!


			— Quantos dias, pai?


			— Umas quatro semanas.


			— Tudo isso? Não e não. Quero meus amigos, meu PC, minha TV, minhas séries, meu celular, minha vida… Além do mais, eu nunca fui naquela roça, não convivo com meus avós. Vocês nunca me levaram lá e nunca me disseram por que não convivem com eles. E eu tenho que ir? Vocês só querem se livrar de mim!


			— Será bom para você, Bernardo, — disse Jaqueline, com convicção. — Você vive em seu quarto. Seus amigos são virtuais. Você não tem vida social e nenhum amigo mais próximo além da Júlia. Você vai aproveitar a vida no campo, tomar sol, brincar, conhecer pessoas e conviver com seus avós paternos.


			— Por quê? Nem meu pai convive com o vô, por que eu tenho que conviver?


			— Família é a coisa mais importante em nossa vida, filho. — Jaqueline agora falava com meiguice. — É por isso que vamos viajar sozinhos. Precisamos resgatar o nosso amor e a nossa família. Quando voltarmos, Eduardo fará as pazes com pai dele. Não haverá mais espaço para discórdias em nossa família. Tudo vai terminar bem, eu prometo.


			Bernardo percebeu a dor nos olhos da mãe enquanto falava e também o amor e zelo que ela demonstrava para não deixar sua família se partir e, só então, resolveu colaborar.


			O garoto agora tinha os ombros caídos e a cabeça levemente inclinada para o lado da mãe.


			— Está bem, mãe — disse, dando um suspiro resignado de quem perdeu a batalha e perguntou: — Quando vamos?


			— Amanhã.


			Diante do susto do menino, a mãe começou a explicar:


			— Você não viu, meu filho, mas eu e seu pai passamos a noite em claro tentando encontrar uma solução para o nosso problema. E bem cedo, eu liguei para a sua tia Zinha, irmã do seu avô, que mora na cidade. Pedi a ela para conversar com ele sobre a hipótese de você passar as férias lá.


			— Puxa, e nem me falou nada, mãe.


			— Eu e seu pai estávamos esperando a resposta do seu avô para confirmar. Não podíamos falar com você sem saber se ele aceitaria. E não estávamos certos se isso seria a melhor solução. Ela prontamente foi até a fazenda e deu-lhe o recado e ele se prontificou em vir te buscar. Mas ela só nos comunicou isso agora à tarde. Segundo a tia Zinha, seu avô ficou maravilhado com a notícia. O velho tem um bom coração. Virá te buscar amanhã bem cedo. Já deve estar a caminho, porque ele mora em Minas e são oito horas de viagem até São Paulo.


			— Se vocês já tinham resolvido, por que estavam brigando há pouco?


			— Porque aquela mulher está ligando para o celular do seu pai sem parar. Ela não dá uma trégua. — Passou a mão nervosa pelos cabelos e continuou: — seu pai conseguiu comprar as passagens de avião para amanhã. Embarcaremos por volta de 10h. Assim que chegarmos lá, eu mando notícias. 


			— Como? Lá não tem celular! Vocês estão me mandando para o fim do mundo, esqueceu?


			— Mando uma mensagem de texto. Quando você for à cidade, você a lê. Agora, vamos fazer as malas. Desta vez, teremos férias diferentes. Espero que seja o melhor para todos.  Quer ajuda com as suas coisas? 


			— Não, obrigado. Já tenho treze anos, mãe. Já sei fazer as malas sozinho; além disso, vou me despedir dos meus colegas primeiro.


			— Está bem. Mas não durma muito tarde. Seu avô chegará muito cedo pra te levar e a viagem é longa. Boa noite. Deus te abençoe.


			— Amém! — Sussurrou, fechando a porta.
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Um telefonema 
decifrado


			Assim que a mãe o deixou só no quarto, ele divulgou no grupo de amigos sua ida para a roça, lugar ermo, sem internet nem TV a cabo. Os amigos zombavam dele e contavam para onde iriam naquelas férias. Bernardo pediu-lhes que dessem notícias e que ele haveria de ler as mensagens quando fosse à cidade. Depois das malas prontas, ainda esteve algum tempo online, mas logo que todos saíram, não conseguiu dormir. Eram tantas emoções conturbadas! Não queria deixar seu celular nem seus amigos virtuais. Estava habituado a teclar ou jogar sempre que estava livre. Quando iam a alguma lanchonete, lá estava o menino, com o celular em punho. Rolou na cama desesperado e chorou baixinho. Como seriam aqueles dias sem o seu celular, sem os amigos e seus pais? Como passar as férias junto a um avô que ele mal conhecia? E os pais? Estariam viajando, festejando, conhecendo lugares exóticos, hospedados em hotel de luxo, enquanto ele pernoitaria sozinho no desconhecido. Que raiva! O ódio agora era maior por Isabel. A tal fulana que andava de gracinhas com seu pai… Raiva, tristeza, ansiedade… Ele tinha apenas treze anos, mas já sentia na pele o drama de viver uma situação inesperada e repugnante. Parecia até uma conexão telepática, onde ele teria o poder para resolver esse conflito. E ele era apenas um garoto que estava exausto emocionalmente. Sem pegar no sono, a internet já não lhe oferecia alento. Os amigos estavam offline, provavelmente dormiam em paz. Mesmo encontrando algum forasteiro disposto a jogar, o menino não conseguia se concentrar em nada. Rolava na cama, como se nela houvesse espinhos, até que ouviu o toque do telefone fixo. A família ainda mantinha o número para casos extremos de parentes da zona rural e do trabalho de Eduardo, que mantinha o telefone na empresa, com um ramal em casa para casos mais urgentes. Entretanto esse telefone quase nunca tocava à noite. Ele estranhou a chamada tão tarde e resolveu atender; afinal poderia ser o avô que já estava a caminho e o som da campainha do telefone poderia acordar os pais. Levantou-se de supetão e saiu sem acender as luzes. Apertou para atender, ainda desconcentrado e ansioso, quando ouviu uma voz feminina:


			— Alô! Eduardo?


			— Alô. Sou Bernardo, o filho dele. Quem é?


			— Isabel…


			Bernardo levou um susto e tentou concatenar as emoções e organizar as ideias. A mulher atrevida, ousara ligar para a sua residência no meio da noite. Ele precisava fazer algo. Depois de um chiado na linha e um silêncio tenebroso, o menino falou:


			— Eu sei quem você é. 


			— Sabe mesmo? — falou com ironia.


			Bernardo não se deixou abater e perguntou:


			— Você tem filhos?


			— Sim. Tenho uma moça de 16 anos. Como você sabe de mim e que tenho uma filha?


			— Não sabia. Mas gostaria de perguntar se ela também está acordada.


			— Está dormindo. Por que essa pergunta? Não entendi.


			— Calma, já vou esclarecer. Meus pais tiveram uma briga feia e depois se acertaram e estão dormindo tranquilos. Sua filha, meus amigos, todos que estão em paz com as suas consciências estão descansando… E nós estamos acordados, irados, infelizes. Por que será?


			— Não me venha com essa conversa sem…


			Bernardo a interrompeu:


			— Eu quero terminar o meu raciocínio. Depois você fala e eu prometo te ouvir.


			— Está bem.


			— Como eu dizia. O que falta para ambos dormirmos? Paz. Eu estou cheio de ódio porque não vou viajar com os meus pais e você também está. Provavelmente porque o meu pai não mais te dá atenção ou não fala com você, certo?


			— Sim.


			— Então, você acha que merece isso?


			— Claro que não. Por isso estou ligando. Preciso falar com ele. É urgente.


			— Urgente pra quem? E ele? Quer conversar com você??? Pelo jeito não, né? Então se ame e reconstrua sua vida. 


			Bernardo ouviu um choro baixinho e continuou impiedoso:


			— Que exemplo de relacionamento quer deixar para a sua filha? Quer que ela se envolva com um homem casado e passe a vida se humilhando por atenção? 


			— Não!!! — Isabel gritou, desesperada.


			— Sei que é difícil essa situação para você. Procure ajuda se for preciso, mas construa a sua família sem destruir a minha, eu te imploro. O seu exemplo vai encaminhar a sua filha. Queira o bem dela, por favor…


			Ele usava todo o recurso de persuasão que nem sabia que tinha e o choro dela agora era mais intenso. O garoto sentiu toda a dor daquela mulher e manteve-se em silêncio na linha, aguardando a resposta, que veio entre soluços logo depois.


			— Você tem razão. Vou ao psicólogo fazer terapia e procurar me curar dessa loucura. Nunca mais você vai ouvir esse telefone tocar, eu juro. Liguei de desespero porque seu pai me bloqueou no celular e já não respondia às minhas mensagens. Num ato impensado, tentei forçá-lo a falar comigo. Mas eu também não consigo ouvi-lo e entender que acabou! Nem mesmo sei se tivemos algo concreto. E você, com sua pureza e inocência me explicou tudo de uma forma simples, como só as crianças veem. Obrigada, Bernardo. Sua família é muito feliz em ter um filho como você. Não se preocupe porque vou ficar em paz e deixar vocês em paz. Adeus!


			— Tchau, Isabel!
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A viagem


			Mal amanhecera, vô Pedro já tocava o interfone do apartamento. Bernardo dormia tranquilamente naquele momento, porque custara a pegar no sono. Ficara mais alguns minutos jogado no sofá, após falar com Isabel, até sentir o coração apaziguado. Conseguiu adormecer de madrugada. Aos poucos, o cansaço e o conformismo invadiram seu coração de criança, fazendo com que seu corpo se abandonasse em um sono profundo. Eram 7h quando a mãe o sacudia gentilmente pelo ombro:


			— Acorda! Seu avô já chegou.


			Bernardo ainda levou um tempo para se acostumar com a claridade e se lembrar da noite anterior e do caos em que mergulhara.


			— Mãe, me deixa dormir mais um pouquinho!


			— Seu avô está louco pra pôr o pé na estrada. São mais de 500km de rodovia para percorrer. Além disso, seu pai e seu avô não se dão bem. É constrangedor para eles permanecerem no mesmo local. Seu pai mal o cumprimentou e voltou para o quarto, parece uma criança birrenta.


			— Constrangedor é para mim. Vocês nem me acostumaram a conviver com o vô e agora querem ficar livres de mim, me deixando com ele.


			— Levanta, Bernardo! — disse com autoridade. — Ninguém tem que esperar pelos seus caprichos.


			O garoto se levantou e se aprontou devagar. Queria retardar aquela viagem, mesmo sabendo que não teria escapatória e pôs-se a observar o avô que o esperava na sala, olhando pela janela a avenida, já tão movimentada logo cedo. 


			Eduardo ficara no quarto, sem coragem de encarar o pai. Apareceu na sala, quando a esposa o chamou para se despedir do filho. Bernardo abraçou a mãe e o pai, colocou a mochila nas costas e abriu a porta. Antes, tomara a bênção do avô que mal conhecia. Vô Pedro despediu-se do casal, dizendo:


			— Tchau. Tenham uma boa viagem. Vou cuidar bem do meu neto. E quando voltarem, você, — disse, apontando para Eduardo, — vá buscar o menino. E vá com tempo, porque nós temos umas coisinhas pra acertar… 


			Eduardo concordou com um aceno de cabeça e a porta se fechou.


			Avô e neto caminhavam juntos para o estacionamento. Bernardo entrou no carro, colocou o cinto e fechou os olhos. Não queria saber de conversa. Vô Pedro ignorou essa atitude e falou:


			— Você está triste, né? Não fique assim. Sua avó te espera cheia de surpresas. Ficou tão feliz com sua ida pra fazenda, que está preparando coisas deliciosas pra você. Vai fazer broa de fubá de canjica, biscoito de polvilho, doce de cidra e laranja da terra… Você vai amar esses quitutes mineiros. Você tem essa mineiridade no sangue. Indiretamente sabe que vai amar a nossa comida, porque seus pais são de Minas.


			— Vô, se me permite falar: eu não quero conversar. Não quero ir pra Minas. Odeio esta viagem. Odeio tudo.


			— Tá certo. Mas não seja ignorante. Aprenda com a vida. Se você não pode mudar uma situação, mude a si.


			— Como assim?


			— Mude seus sentimentos. Ao invés de você ficar com ódio e provocando antipatia à sua volta, curta o que a vida te apresenta. Pense no lado positivo das coisas: você vai conhecer outros lugares, outros amigos, conviver com seus avós, criar laços. Conhecer lugares e pessoas é sempre uma experiência agradável! — Pedro prosseguiu depois de uma pausa em que observara os efeitos de seu discurso na criança. — O fato de você estar magoado não te dá o direito de ser grosseiro com as pessoas que te querem bem e não merecem esse tratamento, entendeu? Eu e sua avó ficamos muito felizes com a sua presença. Nós desejamos a sua companhia. Então é seu dever, no mínimo, ser agradável conosco. Em resumo: não somos responsáveis pelos seus dissabores, portanto, não desconte sua frustração em nós. E já que não há outro jeito para resolver o problema, apenas aproveite, alegre-se e aceite. Vai ser por pouco tempo. Você vai sobreviver.
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